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Colaborou nesta tarefa o diretor 
do órgão local do IBGE, e a Inspetoria 
Regional de Estatística Municipal. 

Além de suas atividades docentes 
na Faculdade de Filosofia de Pernam­
buco, o citado professor realizou, en­
tre outras, palestras na AGB locai e, 
ainda, em julho de 1960, estêve presen­
te, como componente da delegação 
pernambucana, à assembléia nacional 
que essa Associação realizou em Mo­
çoró, Rio Grande do Norte. 

Também a Comissão de Planeja­
mente Econômico, dirigida pelo pro­
fessor RÔMULO DE ALMEIDA, solicitou a 
colaboração do professor RocHEFORT, 
para o período de setembro a dezem­
bro de 1961, a fim de tomar parte nos 
trabalhos de Ievantamentô das condi-

ções e possibilidades regionais de de­
senvolvimento. 

Atualmente, como se sabe, o pro­
fessor se encontra orientando diver­
sas pesquisas a serem realizadas pelos 
geógrafos do CNG, que integram um 
planejamento de larga envergadura e 
enorme valor para futuros empreendi-
mentos. · 

Estas pesquisas se desenvolvem 
segundo três projetos principais: Po­
tencial Humano, Geografia Industrial 
e Geografia Urbana (organização dos 
espaços urbanos) , e constam de uma 
série de palestras subordinadas aos 
títulos: "Objeto e sistemática da Geo­
grafia", "Noção de meio cultural", 
"Análise do grupo humano", "Geogra­
fia das atividades da produção", "Geo­
grafia das atividades de serviços", 
"Organização do espaço regional". 

A conferência de Copenhague sôbre as pesquisas 
oceanográficas * 

Durante o mês de julho de 1959, 
uma conferência intergovernamental, 
reunida em Colpenhague, possibili'tou 
importantes progressos no domínio da 
cooperação científica internacional. 

Esta conferência, consagrada às 
pesquisas oceanográficas, fêz à Unesco, 
recomendações que deverão favorecer 
consideràvelmente o desenvolvimento 
das ciências oceanográficas e, ao mes­
mo tempo, servir de modêlo para a co­
laboração dos governos interessados no 
desenvolvimento das ciências em geral. 

Os oceanos - que cobrem em mé­
dia 71% da supedície do globo -
constituem um dos campos menos ex­
plorados da pesquisa científica. Não 
existe mesmo uma boa descrição geral 
do comportamento das massas aquá­
ticas e da vida que elas encerram. Ora, 
antes que o homem possa compreen­
der em minúcia os movimentos das 
águas as oscilações de sua temperatu­
ra, su~ composição química e os gêne­
ros de vida que nelas se desenvolvem, 
deverá realizar ainda grandes pesqui­
sas. 

Entre os problemas científicos que, 
neste domínio, não tiveram ainda so­
lucão figuram notadamente: a circula­
ção das águas na superfície e em pro­
fundidade: o equilíbrio entre o calo~ 
solar absorvido pelos mares e a perda 
do calor pela evaporação, convecção e 
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radiações; a influência dos oceanos 
sôbre a atmosfera (~ reciprocamente), 
assim como sôbre os climas; o reaque­
cimento das águas pelos fundos mari­
nhos; as variações do nível dos ocea­
nos e suas repercussões na duração do 
dia; as curvas de nível e a estrutura 
geológica do leito dos mares; a repar­
tição dos recursos minerais nos ocea­
nos; o ritmo de produção e repartição 
das matérias orgânicas; o exame dos 
recursos biológicos que os mares en­
cerram, assim como a avaliação de seu 
potencial econômico; a radioatividade 
natural dos oceanos; a história dos 
mares e os métodos de previsão das 
condições oceânicas. 

Os oceanos não foram ainda intei­
ramente explorados. Somente durante 
os últimos cem anos é que sérios es­
tudos foram tentados sôbre certas par­
tes dêles. Vastas zonas marítimas con­
tinuam pràticamente desconhecidas 
do homem. O oceano indico, que ocupa 
superfície correspondente à metade 
das terras emersas, é o menos conhe­
cido de todos; seu estudo pede inves­
tigações e pesquisas em todos os domí­
nios da oceanografia. Mesmo para o 
Atlântico-Norte, que foi o mais estu­
dado até hoje, investigações que dura­
riam todo o ano estão ainda por fazer­
-se, e onde se deveria criar postos de 
observação permanentes. 

* Extraído de Chronique de l"Unesco, outubro de 1960, vol. p. 40. 
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As pesquisas em matéria de ocea­
nografia são muito dispendiosas. Em 
geral, elas não entram na categoria 
dos estudos que os sábios possam fazer 
a sós, e nos laboratórios. Reclamam 
outrossim o emprêgo de grandes na­
vios, de marinheiros e de técnicos 
equipamento importante e um plan~ 
de execução quase tão complicado co­
mo manobras navais. O custo das pes­
quisas oceanográficas se tornou mui­
tas vêzes tão elevado, em nossa época, 
que universidades ou institutos isola­
dos não podem suportá-lo; por isso de­
ve ser parcial ou inteiramente finan­
ciado pelos governos. Entretanto, é 
cada vez mais evidente que, se os ocea­
nos devem ser inteiramente explorados 
e se a carta deve ser levantada tão 
precisa como possível, os gastos neces­
sários serão muito grandes para qual­
quer nação. Assim, não é surpreenden­
te que tantas discussões tenham sido 
alimentadas nestes últimos anos moti­
vadas pelo crescente interêsse da co­
operação internacional nesse domínio. 

Êste problema foi examinado pelo 
Comitê Consultivo Internacional das 
Ciências do Mar (IACOMS), criado pe­
la Unesco, e pelo Comitê Especial das 
Pesquisas Oceanográficas (CSDR), ins­
tituído pelo Conselho Internacional 
das Uniões Científicas. Êstes dois or­
ganismos chamaram a atenção da 
Unesco para a utilidade de melhor 
planejamento dos estudos sôbre os 
oceanos. Além disso, apareceu a neces­
sidade de maior número de cientistas 
especializar-se em oceanografia para 
que as pesquisas empreendidas siste­
màticamente, possam ser frutuosas. 
Igualmente, na déci:g1a sessão adotou­
-se a resolução 2.42 que visa convocar 
uma conferência intergovernamental 
encarregada de estudar e de adotar as 
medidas necessárias para: a) utiliza­
ção em comum pelos Estados-membros 
interessados de navios oceanográficos 
internacionais, a fim de estimular as 
pesquisas e formar especialistas; b) 
aplicação imediata de um programa 
internacional de pesquisas e de forma­
ção do pessoal no domínio das ciências 
do mar. 

Para elaborar as recomendações 
em vista de uma ação intergoverna­
mental, uma reunião preparatória de 
técnicos realizou-se na sede da Unesco, 
por iniciativa do diretor geral, de 21 
a 26 de março de 1960. Especialistas 
enviados por 25 países dela participa­
ram, bem como representantes de or­
~anizaçõe.s internacionais, intergover­
namentais e particulares. 

As recomendações pormenorizadas 
assim redigidas foram apresentadas na 
conferência intergovernamental que se 
reuniu posteriormente em Copenhague, 
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de 11 a 16 de julho. Uma centena de 
delegados de 25 Estados-membros nela 
tomou parte, assim como representan­
tes de diferentes organizacões oficiais 
e particulares. · 

Após ter estudado minuciosamente 
e comentado os textos que foram sub­
metidos pela reunião preparatória a 
conferência adotou por sua vez re~o­
mendações no interêsse da conferência 
geral da Unesco. 

Pensou-se ter chegado o momento 
de coordenar, no plano internacwnal 
as pesquisas dos oceanógrafos de ma~ 
neira a torná-las mais eficaz~s. Veri­
ficou-se igualmente que os especialis­
tas eram pouco numerosos e que sà­
mente uma ação internacional permi­
tiria melhorar esta situação. Também 
assinalou-se fortemente o papel que a 
Unesco pode desempenhar como cen­
tro de coordenação das pesquisas ocea­
nográficas e, como instituição, própria 
para favorecer a formacão de cien-
tistas. · 

As resoluções adotadas em Cope­
nhague visando a próxima sessão da 
Conferência Geral da unesco em no­
vembro, recomenda: a) a criação, sob 
o patrocínio da Organização de uma 
comissão intergovernamental compre­
endendo os representantes dos Estados 
desejosos de participar de uma ação 
conjunta em matéria de oceanografia; 
b) uma ajuda às instituições nacionais 
e regionais de pesquisa e de formação 
científica, em ligação notadamente 
com a próxima expedição internacio­
nal ao oceano Índico; c) estudo pela 
Cbmissão Interg;Overnamental de Ocea­
nografia, das condições nas quais a 
Unesco poderia eventualmente utilizar 
um navio internacional, para fins de 
pesquisas e de formação de pessoal es­
pecializado e de medidas a tomar para 
utilização dêste navio, caso a comissão 
o recomendasse. 

A mais importante recomendação 
da conferência de Copenhague refere­
-se à constituição da Comissão Inter­
governamental. Se os projetos focali­
zados se realizarem, esta Comissão se 
dedicará inicialmente à planificação e 
à recomendação das medidas que po­
deriam ser tomadas diretamente pe­
los Estados-membros para incentivar 
os estudos oceanográficos. Estas seriam 
feitas às expensas dos Estados e por 
turmas nacionais de especialistas, mas 
o programa destas pesquisas seria es­
tabelecido pela Comissão. Estima-se 
que haverá necessidade de 20 navios 
operando durante 15 anos para efetuar 
uma investigação satisfatória sôbre to­
dos os oceanos do mundo, e que estas 
operações custariam aproximadamente 
60 milhões de dólares. 
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A Comissão se encarregará dos 
preparativos necessários à realização 
dêstes estudos, tomando medidas tais 
como o estabelecünento de normas, a 
constituição de grupos de trabalho en­
carregados de assegurar a normaliza­
ção ou a aferição dos aparelhos, orga­
nização das trocas de informações, etc. 

Ocupar-se-á igualmente de outros 
aspectos da pesquisa oceanográfica, 
como o funcionamento dos postos de 
registro, a publicação da documenta­
ção, etc. sôbre os quais os Estados­
-membros terão interêsse em partici­
par. 

A importância da criação da Co­
missão se explica pelo fato de que ela 
se constituirá num mecanismo graças 
ao qual vastos progTamas de pesquisas 
poderão ser realizados e financiados no 
plano nacional, fazendo-se a coorde­
nação na escala internacional. Se êste 
mecanismo se revelar eficaz no que 
concerne à oceanografia, será provà­
velmente aplicado no futuro em outros 
domínbs científicos, que requeiram 
coordenacão da mesma natureza. 

Além· disso, pelo fato de participa­
rem dos trabalhos da Comissão, os Es­
tados interessados, aceitarão sustentar 
ou empreender, êles mesmos, pesquisas 
oceanográficas - o que não deveria 
deixar de dar impulso vigoroso ao de­
senvolvimento destas pesquisas. 

Outro resultado importante da 
Conferência Intergovernamental: a 
Unesco foi convidada a estender seu 
programa e a aumentar seu orçamen­
to em matéria de ciências do mar pa­
ra o exercício 1961-1962. Eis porque as 
atividades projetadas neste setor com-

preendem: a) refôrço de certos cen­
tros de pesquisas oceanográficas situa­
dos em terra, graças ao fornecimento 
de material de equipamento e ao re­
crutamento de especialistas e de pro­
fessôres; b) organização e manuten­
ção de um centro de biologia marinha; 
c) concessão de numerosas bôlsas de 
estudo, no mar, para oceanógrafos; 
d) organização de várias reuniões de 
técnicos sôbre as unidades de medidas 
utilizadas nas pesquisas oceanográfi· 
cas; e) colaboração mais estreita com 
os especialistas, fazendo do Comitê 
Especial das Pesquisas Oceanográficas, 
do Conselho Internacional das Uniões 
Científicas órgão consultivo da Unes­
co para as ciências do mar e organi­
zando com êle a prúxima expedição ao 
oceano indico. 

O projeto do orçamento para as 
ciências do mar em 1961-1962 é de 
500 000 dólares, enquanto o de 1959-60 
era de 70 000 dólares. 

O êxito definitivo da Conferência 
de Copenhague depende das decisões 
de duas naturezas diferentes que de­
vem ainda ser tomadas. Primeiro, a 
Conferência Geral da Unesco deve 
aprovar as recomendações da Confe­
rência de Copenhague. Segundo -
que talvez seja o mais importante -
as disposições necessárias deverão ser 
adotadas pelos Estados-membros que 
participarão dos trabalhos da Comis­
são Intergovernamental de Oceanogra­
fia. Ê, com efeito, a medida nas quais 
êstes Estados cooperarão na aplicação 
dos programas de pesquisas que per­
mitirá a verificação do valor real da 
Conferência de Copenhague. 
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